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			Ignore as evidências dos sentidos e assuma o sentimento de desejo cumprido.

			Neville Goddard

		


		
			Apresentação

			Deixe iniciar com uma passagem do livro do Osho: Consciência, a chave para viver em equilíbrio.

			Havia um grande professor, um professor budista chamado Nagarjuna. Um ladrão foi a ele. O ladrão tinha ficado prendado do professor porque nunca tinha visto uma pessoa tão bela, com tão infinita graça. Perguntou a Nagarjuna: existe alguma possibilidade de que eu também cresça? Mas tem que ficar clara uma coisa: sou um ladrão. E outra coisa: não posso deixá-lo, assim, por favor, não me ponha essa condição. Farei algo que diga, mas não posso deixar de ser ladrão. Tentei-o muitas vezes, mas nunca dá resultado, assim renunciei a isso. Aceitei meu destino, que sempre serei um ladrão e seguirei sendo-o, assim não me fale disso, que fique claro desde o começo. Nagarjuna disse: Por que tem medo? Quem te vai falar de que é um ladrão? É que cada vez que vou a um monge, a um sacerdote ou a um santo religioso, sempre me dizem: O primeiro é que deixe de roubar, disse o ladrão. Nagarjuna pôs-se a rir e disse: Então deve ter ido a ladrões. Se não, por que teria que lhes importar? Não me importa. O ladrão ficou muito contente e disse: Pois então, de acordo. Parece que agora poderei ser discípulo. É o professor adequado. Nagarjuna lhe aceitou e disse: Agora pode ir e fazer o que quiser. Só tem que cumprir uma condição: ser consciente. Vê e assalta a casa, entra e agarra coisas, rouba. Faz o que te pareça, não me importa porque eu não sou 1adrão, mas o faz com plena consciência. O ladrão não se dava conta de que estava caindo na armadilha e disse: Então, tudo está muito bem. Tentarei-o. Ao cabo de três semanas, retornou e disse: É um trapaceiro porque, se me faço consciente, não posso roubar.

			Se roubo, a consciência desaparece. Estou em uma boa confusão. Nagarjuna lhe disse: Já basta de falar de roubar e de que é ladrão. A mim isso não importa, eu não sou ladrão. Agora decide você. Se quiser consciência, você decide. Se não a quiser, também decide você. Mas é que agora é difícil, disse o homem. Provei-o um pouco, e é tão formoso. Deixarei-o tudo, farei o que você diga, e seguiu dizendo. A outra noite, pela primeira vez, consegui entrar no palácio do rei. Abri o tesouro. Poderia me haver convertido no homem mais rico do mundo, mas você foi seguindo e tive que ser consciente. Quando me fiz consciente, perdi de repente toda motivação, todo desejo. Quando me fiz consciente, os diamantes me pareciam simples pedras, pedras vulgares. Quando perdi a consciência, o tesouro estava ali. Esperei e o voltei a fazer muitas vezes. Voltava-me consciente e era como um Buda, e não podia nem tocar o tesouro porque todo o assunto me parecia uma tolice, uma estupidez... simples pedras. O que estou fazendo? Me perder por umas pedras? Mas então perdia a consciência e voltavam a me parecer preciosas, toda a ilusão voltava. Ao final, decidi que não valiam a pena. 

			Será que, em toda nossa vida, não fazemos como o ladrão, tentando agarrar-nos, em todo nosso pseudo-entendimento, a uma verdade que nos foi imposta, a verdade de outras pessoas, ao ponto de nos esquecermos que possivelmente haverá — e há — outras verdades, outros pontos de vista?

			[...] todas as verdades são meias-verdades; todos os paradoxos podem ser reconciliados.

			O CAIBALION

			E não estejam conformados com este mundo: mas sejam transformados pela renovação de suas mentes [...]

			Romanos 12:2

			Não digo aqui para deixarmos as riquezas do rei de lado, mas se lembre: são do rei. Não as queira, tenha as suas próprias, trabalhe para isso.

			Não digo aqui para não termos vontade de conquistar riquezas e prosperidade nesta vida, mas digo para não termos cobiça – desejo desmedido pelo poder, dinheiro, bens materiais, glórias - desejando as riquezas desse ou daquele rei - entenda por rei todo aquele que possa ter mais posses que você.

			Queres ser rico?

			Pois não te preocupes em aumentar os teus bens, mas sim diminuir a tua cobiça.

			Epicuro – Filósofo Grego

			Não digo para deixar as coisas desse mundo de lado, e sim para fazer, veja, que a fé sem obra é morta

			Não estou dizendo também para abandonarmos a vontade de crescer financeiramente, de ter posses, de ter recursos para desfrutar a vida nesse mundo, porque a riqueza e a prosperidade estão presentes nas Escrituras Cristãs.

			Se quiserdes e me ouvirdes, comereis o melhor desta terra.

			Isaías 1:19

			Provai-me agora nisso, se eu não abrir-lhes as janelas dos céus e derramar sobre vocês uma bênção, que não haverá bastante espaço para recebê-la.

			Malaquias 3:10.

			E tu dizes em teu coração:

			Meu poder e a força de minha mão conseguiram-me esta riqueza. Mas tu lembrarás do Senhor teu Deus; pois é Ele que deu a ti o poder para adquirir riquezas.

			Deuteronômio 8:17-18.

			Verdadeiramente eu digo a vocês:

			Não há nenhum homem que, tendo deixado casa, irmãos ou irmãs, ou pai ou mãe ou esposa ou terras por minha causa e do evangelho, que não receba uma centena de vezes agora neste tempo.

			Marcos 10:29-30

			Caso ainda não tenha ficado claro pelos textos acima, leitor, acredito que em João 10:10 fica mais que afirmado.

			Eu vim para que tenham vida, e vida em abundância.

			João 10:10

			Citei alguns textos e permito ao leitor o benefício da dúvida. Caso ainda não seja suficientemente claro, fique à vontade para buscar outras citações.

			Simplesmente não acredite por acreditar, ouse experimentar.

			Não acredite em algo simplesmente porque ouviu.

			Não acredite em algo simplesmente porque todos falam a respeito.

			Não acredite em algo simplesmente porque está escrito em seus livros religiosos.

			Não acredite em algo só porque seus professores e mestres dizem que é verdade.

			Não acredite em tradições só porque foram passadas de geração em geração.

			Mas, depois de muita análise e observação, se você vê que algo concorda com a razão e que conduz ao bem e benefício de todos, aceite-o e viva-o.

			Siddharta Gautama Buda

			Permita-me, leitor, lhe perguntar por certos personagens nas Escrituras Cristãs:

			Qual era a condição financeira e quais eram as posses de Abraão, de Davi, o Rei, do Rei Salomão, de José – filho de Jacob – o chamado José do Egito?

			Então, pense a acorde!

			Uma das coisas mais importantes que terá que entender do homem é que o homem está dormindo. Mesmo que acredita que está acordado, não o está. Seu estado de vigília é muito frágil; seu estado de vigília é tão insignificante que carece por completo de importância. Sua vigília é só uma bonita palavra, mas totalmente vazia.

			[...] O silêncio é o espaço no qual um acorda, e a mente ruidosa é o espaço em que alguém permanece dormindo. Se sua mente continua tagarelando, está dormindo. Se sente em silêncio, se a mente desaparecer e pode ouvir o canto dos pássaros [...] e nenhuma mente funcionando dentro de sua cabeça [...] então a consciência aflora em ti. Não vem de fora, surge dentro de ti, cresce em ti. Pelo resto, recorda: está dormindo.

			Osho - Consciência, a chave para viver em equilíbrio.

			Serene sua mente e limpe seu coração.

			O autor

			Assente-se solitário e fique em silêncio, porquanto Deus o pôs sobre ele.

			Lamentações 3:28

			O homem deve despertar e se conscientizar que Deus tem toda a prosperidade e abundância de que necessita, basta apenas se entregar ao Criador.

			Há um entendimento muito incorreto, que está sempre presente na cultura do homem. É o de que, quando o indivíduo se entrega a Deus, ele deve deixar todos os bens materiais de lado. Isso está completamente incorreto. E já cito.

			Buscai, pois, em primeiro lugar, o Reino de Deus, e todas as demais coisas vos serão providenciadas.

			Lucas: 12:31

			Quando serenamos a mente, entramos em contato direto com o Infinito – Deus – o Todo – e aí se desperta o nosso maior poder, o poder de Deus.

			É Deus que nos intui a fazer ou não fazer alguma coisa. É Deus que nos conduz quando não mais sabemos por onde ir.

			Pare e experimente:

			Feche os olhos, respire fundo e veja o milagre acontecer.

			Conecte-se.

			Há duas estruturas de leis no Universo:

			As leis de Deus e as Leis dos homens.

			As leis de Deus giram em torno do amor, da vida, da abundância e prosperidade.

			Se tivermos a consciência de que Deus é o Criador, o Todo, que nos criou para sermos livre das leis dos homens, estas últimas não nos atingirão.

			Já as leis dos homens giram em torno da resistência, das misérias, do contágio e da procrastinação.

			Se deixarmos o ego – o falso eu – falar, ele dirá:

			“Eu sou capaz de resolver tudo sozinho!”

			“Eu sou inteligente o bastante para pedir ajuda a ninguém, ainda mais de alguém que não está aqui!”

			“Eu posso, eu me viro!”

			Fazendo isso, ficamos à mercê das leis do homem e, se dermos forças a elas, elas serão muito mais fortes do que podemos imaginar.

			Dai a Cesar o que é de Cesar e a Deus o que é Deus.

			Mateus 22:17

			Nestas páginas você encontrará citações de textos sagrados.

			Minha intenção não é fomentar qualquer dogma, mas colocá-lo em contato com outros pontos de vista sobre o mesmo assunto.

			Minha intenção também é que você comece a deixar a Luz lhe atingir.

			Este trabalho é divido em três volumes, o primeiro você já tem em mãos.

			Muito obrigado por estar aqui e seja bem-vindo.

		


		
			Prólogo

			Quero que o leitor entenda, antes de mais nada, que este material está repleto de metáforas, e o leitor deve abstrair dos contextos o que as palavras querem dizer.

			Metáfora é uma figura de linguagem que consiste no uso de uma palavra ou expressão com o sentido de outra com a qual é possível estabelecer uma relação de analogia. Para que a analogia possa ocorrer, devem existir elementos semânticos semelhantes entre as palavras ou expressões em questão. A relação de semelhança entre dois termos ocasiona uma transferência de significados, estabelecida através de uma comparação implícita. (https://www.significados.com.br/metafora/)

			Metáfora é uma figura de linguagem. É um recurso semântico. Quer dizer que é um meio utilizado por quem escreve, ou por quem fala, para melhorar a expressividade de um texto literário. Quando é empregada em uma frase, faz com que esta se torne mais eloquente para os que a lêem e a ouvem. Pode ser entendida como um artifício linguístico capaz de promover uma transferência de significado de um vocábulo para outro, através de comparação não claramente explícita. (https://www.figuradelinguagem.com/metafora/)

			Vou começar com a citação da criação segundo o Gênesis, metaforicamente, lógico!

			No princípio criou Deus o céu e a terra. E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. E disse Deus: Haja luz; e houve luz. E viu Deus que era boa a luz; e fez Deus separação entre a luz e as trevas. E Deus chamou à luz Dia; e às trevas chamou Noite [...] E disse Deus: Haja uma expansão no meio das águas, e haja separação entre águas. E fez Deus a expansão, e fez separação entre as águas que estavam debaixo da expansão e as águas que estavam sobre a expansão; e assim foi. E chamou Deus à expansão, Céus, [...] E disse Deus: Ajuntem-se as águas debaixo dos céus num lugar; e apareça a porção seca; e assim foi. E chamou Deus à porção seca, Terra; e ao ajuntamento das águas chamou Mares; e viu Deus que era bom. E disse Deus: Produza a terra erva verde, erva que dê semente, árvore frutífera que dê fruto segundo a sua espécie, cuja semente está nela sobre a terra; e assim foi. E a terra produziu erva, erva dando semente conforme a sua espécie, e a árvore frutífera, cuja semente está nela conforme a sua espécie; e viu Deus que era bom [...] E disse Deus: Haja luminares na expansão dos céus, para haver separação entre o dia e a noite; e sejam eles para sinais e para tempos determinados e para dias e anos. E sejam para luminares na expansão dos céus, para iluminar a terra; e assim foi. E fez Deus os dois grandes luminares: o luminar maior para governar o dia, e o luminar menor para governar a noite; e fez as estrelas. E Deus os pôs na expansão dos céus para iluminar a terra, e para governar o dia e a noite, e para fazer separação entre a luz e as trevas; e viu Deus que era bom. [...] E disse Deus: Produzam as águas abundantemente répteis de alma vivente; e voem as aves sobre a face da expansão dos céus. E Deus criou as grandes baleias, e todo o réptil de alma vivente que as águas abundantemente produziram conforme as suas espécies; e toda a ave de asas conforme a sua espécie; e viu Deus que era bom. E Deus os abençoou, dizendo: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei as águas nos mares; e as aves se multipliquem na terra. [...] E disse Deus: Produza a terra alma vivente conforme a sua espécie; gado, e répteis e feras da terra conforme a sua espécie; e assim foi. E fez Deus as feras da terra conforme a sua espécie, e o gado conforme a sua espécie, e todo o réptil da terra conforme a sua espécie; e viu Deus que era bom. E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra. E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra. E disse Deus: Eis que vos tenho dado toda a erva que dê semente, que está sobre a face de toda a terra; e toda a árvore, em que há fruto que dê semente, ser-vos-á para mantimento. E a todo o animal da terra, e a toda a ave dos céus, e a todo o réptil da terra, em que há alma vivente, toda a erva verde será para mantimento; e assim foi. E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom; ...” (Gênesis 1:1-31)
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